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			Em memória de Évelyne


		


	

		

			Digam o que disserem, na própria prática da virtude o fim visado é a volúpia.


			A meta de nossa existência é a morte [...]


			Se não tivésseis a morte, vós me amaldiçoaríeis sem cessar por vos haver privado dela. Foi propositalmente que a ela juntei alguma amargura, a fim de impedir que, ante a comodidade dela, não a buscásseis com avidez. Para vos trazer a essa moderação que vos solicito, de não abreviar a vida e não tentar esquivar a morte, temperei-as pelas sensações mais ou menos suaves, mais ou menos duras que vos podem conceder. 


			Montaigne, Ensaios, Livro I, cap. XX1 


			

				

					Trechos retirados de Michel de Montaigne, Ensaios, trad. Sérgio Milliet, livro I, capítulo XX (São Paulo: Abril Cultural, 1972, coleção Os Pensadores).


				


			


		


		

			Prefácio André Green: pensar a destrutividade, recriar em psicanálise


			Fernando Urribarri


			Certa vez, conversando sobre o seu itinerário intelectual, André Green sustentava, de forma humorística, que se tivesse de aceitar algum rótulo preferia o de “homem pulsional”. Esta opção tinha um pano de fundo histórico (embora ainda vigente) que, dentre outras coisas, contemplava o reconhecimento anterior de seu livro sobre o afeto e que o caracterizou, durante algum tempo, como “o homem do afeto”. A irada reação de Jacques Lacan ao ver-se criticado naquela obra de seu antigo discípulo, ao qual tentou desqualificar fazendo um jogo de palavras com “o abjeto”, foi a irônica ressignificação deste termo lacaniano, operada por Júlia Kristeva, que a conduziu do autor dos Escritos até o estudo e supervisão com André Green (justamente para aprofundar a sua investigação a respeito do afeto e do pulsional enquanto irredutíveis a linguagem). Os posteriores ataques à psicanálise que partiram das neurociências e do cognitivismo, promovendo um “homem neuronal” (Changeux), foram rebatidos pelo autor em sua obra A causalidade psíquica por meio de inúmeras polêmicas, nesta ocasião, em que, novamente Júlia Kristeva, entre outros, viu-se reconhecendo-o como um “homem pulsional”, alguém que entra no jogo encarnando a defesa dos fundamentos freudianos. Finalmente, pode completar esta mesma imagem, com a imagem proposta por J. B. Pontalis, para definir seu velho amigo e companheiro de aventuras intelectuais: “a paixão clínica”.


			Pensador do pulsional, praticante de uma clínica na qual o afeto pode colocar em questão a simbolização, sobre esta tela de fundo deveria ser quase evidente que esse novo livro de André Green aprofunda a veia principal de seu pensamento. Por que a pulsão de destruição ou de morte? É uma pergunta que, com diversas formulações, percorre toda a sua obra. Em seu inovador primeiro livro Narcisismo de vida e narcisismo de morte (19671) encontramos a introdução de um “narcisismo negativo”, como complemento do narcisismo positivo conceituado por Freud. O manuscrito inconcluso seu último livro denomina-se O positivo, o negativo do negativo. As conflituosas e complexas relações entre a destrutividade e a criatividade psíquica são um dos núcleos imperecíveis de sua extensa investigação.


			Em grande parte, a potência deste livro surge da convicção de seu autor de que o por vir da psicanálise encontra-se em relação com os destinos da pulsão de morte, ou seja, em relação com a capacidade da psicanálise de confrontar o desafio teórico e clínico que a destrutividade comporta, tanto no nível do campo analítico contemporâneo (definido pelo predomínio de estruturas não neuróticas), como no nível do mal-estar cultural atual (o avanço da insignificância, segundo Cornelius Castoriadis). Em outras palavras: a psicanálise depende de sua capacidade para definir o contemporâneo de sua época.


			A questão do contemporâneo, como pergunta e como projeto, impulsiona e define a obra de André Green, desde O inconsciente e a psicanálise francesa contemporânea (1962), passando por Ideias e diretrizes para uma psicanálise contemporânea (2002), até chegar a Clínica Psicanalítica Contemporânea (2012), podemos dizer que o contemporâneo evolui do adjetivo para o substantivo, do conceito à ideia diretriz.


			No que consiste a questão do contemporâneo? Colocando de modo simples, em reconhecer o reducionismo teórico e os impasses práticos que causam a crise dos modelos pós-freudianos. Em propor-se a superá-los. Neste sentido, o percurso de quase meio século da obra de nosso autor implica na elaboração de um modelo teórico e clínico pessoal, ao mesmo tempo freudiano e original, que articula uma renovação do método psicanalítico, uma extensão do campo clínico e uma reformulação dos fundamentos metapsicológicos. Um percurso que, em sua última etapa, propõe reconhecer os desenvolvimentos pessoais como aportes para a construção, necessariamente coletiva, de um novo paradigma contemporâneo: freudiano, pluralista, complexo, estendido.


			A amplitude panorâmica, a complexidade polifônica e o estilo dialógico (de leitura de diversos autores, de colocar as ideias em jogo, de interpelar aos leitores) diferenciam este livro que agora apresentamos. A perspectiva contemporânea se encontra, antes de tudo, expressa na estrutura do texto, em sua forma de tríptico. A exposição segue com elegância e rigor os aportes de Freud, seguidos pelos de Ferenczi e dos grandes pensadores pós-freudianos (Klein, Lacan, Bion, Winnicott) e, finalmente, os de certos autores e debates atuais. Por sua vez, esses aportes conceituais são colocados em relação, em tensão, a respeito das questões levantadas no campo clínico e social.


			Compreende-se: o projeto contemporâneo procura captar o presente como história, enquanto condição de possibilidade para a elucidação e transformação dos problemas atuais. Em minha colaboração com André Green durante a preparação de seus livros e, em especial, nos prefácios e posfácios que redigi para alguns deles, meu aporte orientou-se para colocar em perspectiva, historicamente e conceitualmente, o que cada novo trabalho marca em sua obra, bem como no contexto geral da psicanálise. É esta também a intenção que anima estas linhas introdutórias.


			Seguindo uma clássica distinção, é possível diferenciar no percurso de André Green uma etapa inicial (décadas de 1960 e 1970), uma etapa de maturidade (1980 e 1990) e uma etapa tardia (inaugurada por volta do ano 2000)2. O texto que aqui apresentamos, publicado em francês em 2007 (e reeditado em 2011), não somente corresponde à terceira e última etapa, como também é especialmente representativo de sua singular riqueza.


			Desde o começo dos anos setenta até o final dos setenta, vimos o nome de André Green surgir, destacar-se e estabelecer-se como autor com seus próprios temas de interesse, sua perspectiva pessoal e seu estilo. Partindo de uma notável preocupação com os desafios da clínica e com os limites da analisabilidade, se delineia uma identidade freudiana de base e um pensamento pluralista que vai se enriquecendo com a influência de “seus” autores pós-freudianos (Lacan, Winnicott, Bion), complementado pelo intercâmbio com seus contemporâneos (especialmente com seus colegas do movimento pós-lacaniano, como Laplanche, Pontalis, Aulagnier, Anzieu, entre outros). Emerge um estilo que sintetiza paixão clínica e pensamento complexo.


			O discurso vivo: a concepção psicanalítica do afeto (1973) é, possivelmente, o livro mais representativo desta etapa, pois estuda este tema se aprofundando em Freud, revisando os aportes pós-freudianos e propondo conclusões pessoais. Green concebe o afeto como modo de simbolização primário e postula a heterogeneidade do significante psicanalítico. Inscreve o afeto em uma lógica da heterogeneidade que caracteriza o processo de representação (a função básica do psiquismo) pela tensão irredutível entre a força e o sentido, o econômico e o simbólico, o estrutural e o histórico. Esta é e sempre será, uma chave fundamental de seu pensamento.


			Os decênios da maturidade (1980/1990) são os de elucidação da clínica no que diz respeito aos limites de analisabilidade, e, portanto, de novos desenvolvimentos metapsicológicos. Narcisismo de vida e narcisismo de morte (1983) e Sobre a Loucura privada (1990) desenvolvem e consolidam a concepção original do funcionamento e do tratamento dos casos limite, dando conta da profunda transformação do campo analítico. Para outorgar fundamento metapsicológico à clínica, parte da pulsão como “conceito limite” e acaba fazendo do próprio limite um conceito. O homem, ser pulsional pode transformar-se em um “limite móvel”. Por outro lado, a elaboração do narcisismo negativo (ou de morte), busca esclarecer conceitualmente e orientar tecnicamente a clínica que se denomina “do vazio”, referente à alucinação negativa, ao luto branco, ao sentimento de vazio, entendidos como resultantes de um desinvestimento massivo e temporal do objeto primário (expressão da destrutividade da pulsão de morte). O “complexo da mãe morta” constitui uma síntese potente das problemáticas do “luto branco” e se torna uma figura paradigmática da clínica contemporânea.


			Os anos 1990 foram marcados por uma notória inovação conceitual e pela sistematização de uma visão teórico-clínica geral. A inovação comporta a introdução dos “metaconceitos” ou eixos conceituais. André Green introduz uma noção de terceiridade, por meio da qual renova sua noção de simbolização, que, ao mesmo tempo, permite articular e aprofundar uma série de noções “terciárias” prévias (a partir da “teoria da triangulação generalizada” até os processos terciários). Pouco tempo depois é publicado seu livro mais original: O trabalho do negativo (1993). A elaboração de suas dimensões estruturantes e desestruturantes vão desde a especulação mais abstrata sobre as pulsões destrutivas até a mais concreta consideração das situações limite na clínica, passando por uma revisão global dos mecanismos de defesa e da concepção do Eu. Dois anos depois, A causalidade psíquica e A metapsicologia revisitada respondem a expectativa de numerosos leitores que desejavam uma apresentação do conjunto do pensamento teórico de André Green. Esquematicamente, digamos que se concebe o sujeito psíquico como processo heterogêneo de representação, que simboliza as relações no e entre o intrapsíquico (centrado na pulsão) e o intersubjetivo (centrado no objeto).


			A etapa tardia se inicia por volta dos anos 2000, definido pelo reconhecimento da crise da psicanálise e o projeto de um novo paradigma para a sua superação. O projeto contemporâneo não pretende ser um novo discurso ou dialeto (um novo “ismo” em torno de Green, por exemplo). Aponta para a construção de uma nova matriz disciplinar, uma articulação de certas perguntas e de certas ideias diretrizes para orientar um programa coletivo de investigação, que reconheça e aborde os desafios específicos da etapa atual. Um de seus aspectos chave é a consideração dos casos limite como os novos pacientes paradigmáticos (do mesmo modo que os neuróticos e psicóticos foram para os modelos freudianos e pós-freudianos, respectivamente).


			Orientado “para uma psicanálise do futuro” (Green), a virada dos 2000 imprime ao trabalho de nosso autor uma dupla orientação: de um lado, de propostas para a construção de um paradigma contemporâneo, e por outro, de aprofundamento de seus próprios temas de investigação, dos quais se destacam questões complementares à destrutividade do funcionamento não neurótico (denominação que tende a substituir a de casos limite) e a criatividade do trabalho psíquico do analista.


			Cada vertente se encontra representada em duas importantes obras, publicadas em 2002. Ideias e diretrizes para uma psicanálise contemporânea estabelece uma espécie de cartografia dos principais problemas teóricos e clínicos ligados à prática analítica atual. E reformula os principais eixos conceituais do pensamento de seu autor enquanto aportes (ao trabalho coletivo) para recalibrar a bússola e retraçar as coordenadas da exploração analítica.


			Em O pensamento clínico podemos destacar dois eixos temáticos principais, que caracterizam, como dissemos, as investigações pessoais deste período. Um eixo temático corresponde ao estudo da destrutividade: abarca desde o trabalho do negativo nas estruturas não neuróticas até a revisão da pulsão de morte, sobre a qual voltaremos mais adiante. O outro eixo temático corresponde a uma renovada e renovadora reflexão acerca dos fundamentos e variações da prática (o método, o processo etc.), que indica o desenvolvimento de um novo modelo clínico terciário, centrado na diversidade e na criatividade do trabalho psíquico do analista. Esta teorização desemboca na nova noção de “pensamento clínico”. Apontado como o “enquadre interno do analista”, enquanto matriz representativa pré-consciente, o pensamento clínico transforma um eixo conceitual complexo, que inclui a atenção flutuante e a contratransferência como dimensões complementares. O trabalho psíquico do analista articula uma série de operações heterogêneas: escuta, fugurabilidade, imaginação, elaboração da contratransferência, memória pré-consciente do processo, historização, interpretação, construção etc. Seu melhor funcionamento é o dos “processos terciários” sobre os quais se fundam a compreensão e a criatividade do analista.


			Para concluir estes apontamentos introdutórios, vamos focalizar o tema da pulsão de morte no pensamento de André Green. Como vimos, este concebe a destrutividade como uma dimensão essencial do psiquismo (e um problema central para psicanálise). Considera justificada a segunda teoria pulsional de Freud, que contrapõe as pulsões de vida e de morte, buscando dar conta de um mais além do princípio do prazer. Contudo, rechaça certos termos da teorização freudiana. A ideia de uma pulsão “de morte”, com sua concepção biologizante e teleológica, parece-lhe inconsistente. Neste sentido, propõe formulações e fundamentações alternativas.


			A investigação de André Green em torno deste tema é guiada por duas grandes interrogações: Como opera a pulsão de morte no aparato psíquico? Em que se transforma a teoria do narcisismo com relação aos conceitos da última teoria das pulsões? Poderíamos afirmar, resumidamente, que a primeira questão será abordada mediante a conceitualização do trabalho do negativo. E, para responder à segunda, iremos complexizar a teoria do narcisismo a partir da introdução do par “narcisismo de morte/ narcisismo de vida”.


			Nesta “aventura do negativo”, (parafraseando o título de seu livro sobre Henry James), este trecho do artigo “Pulsão de morte, narcisismo negativo e função desobjetalizante” (incluso em O trabalho do negativo), constitui um marco sintético. Vale a pena citá-la e comentá-la: “Proporemos a hipótese de que a meta principal das pulsões de vida é assegurar uma função objetalizante. Isto não significa que seu papel seja somente criar uma relação com o objeto (interno e externo), mas sim se mostrar capaz de transformar estruturas em objeto (...). Dito de outra forma, (...) pode fazer advir ao estado de objeto algo que não possui nenhuma das qualidades, das propriedades e dos atributos de objeto, com a condição de que no trabalho psíquico efetuado se mantenha uma única característica: um investimento significativo. (...) em última instância, o objetalizado é o próprio investimento. (...) Por outro lado, o da pulsão de morte e desempenhar da maneira mais extrema possível uma função desobjetalizante, por meio do desligamento”.


			Isto significa que o autor de As cadeias de Eros concebe a pulsão de morte como força de desinvestimento, e não como expulsão, ataque ou agressão – que são avatares possíveis, porém secundários. Em sua forma primordial, o desinvestimento afeta o próprio processo de ligação, e, portanto, aos seus componentes (representações, objetos, tramas, “vias colaterais”). No limite, pode afetar os próprios pilares organizadores do psiquismo: é o narcisismo de morte (enquanto desinvestimento da própria estrutura e unidade narcísica primária). Ao desenvolver esta visão, Green propõe uma reformulação ao segundo dualismo pulsional freudiano, mediante o par conceitual função objetalizante e função desobjetalizante. Deste modo, procura dar um papel central ao objeto na própria dinâmica de desencadeamento e na operação da pulsão de morte. A compulsão à repetição mais além do princípio do prazer comporta uma desobjetalização. É um curto-circuito do “investimento significativo”, condição mínima do processo representativo e da função objetalizante. Trata-se de uma concepção processual, inerente à perspectiva que define reciprocamente e articula o intrapsíquico com o intersubjetivo. A pulsão de morte não pode ser compreendida exclusivamente em termos pulsionais, muito menos se estes arrastam o reducionismo de um “automatismo repetitivo”, ou o biologismo incoerente de uma “tendência a retornar ao estado inorgânico”, que propõe uma causalidade biológica para um processo psíquico. Tampouco é possível, em termos de relação de objeto (“inveja primária”, “sadismo”, etc.). A compulsão à repetição mortífera, que deve ser distinguida da repetição desejante, corresponde ao fracasso no tecido psiquicizante (ou objetalizante) da relação pulsão-objeto.


			Finalmente, para esboçar o contexto da etapa em que este novo livro surge, devemos recordar que o ano 2000 está marcado por uma virada, de aprofundamento, no estudo da destrutividade. Dois importantes trabalhos se destacam: o primeiro abarca a segunda metade do livro O tempo fragmentado (2000), no qual um estudo atento da compulsão à repetição mortífera a define como um “assassinato do tempo”.


			O outro é o artigo “A morte em vida”, incluso em O pensamento clínico. Depois de estabelecer um balanço de seus acordos e desacordos com Freud, formulam-se uma série de teses pessoais. André Green postula que a pulsão de morte não existe em um estado de atividade permanente, mas sim que se instala na sequência de uma série de frustrações, vividas em silêncio ou em ruidosa agitação. Para além disso, aquela não tem, em relação às pulsões de vida, nem supremacia, nem subordinação, nem irreversibilidade. Depende em grande medida da relação de objeto, pois se uma de suas funções é contribuir para intrincação das pulsões, seu fracasso pode provocar reações de desintrincação que favorecem a expressão das pulsões de destruição. Em análise, a pulsão de morte pode ver seus efeitos favorável ou desfavoravelmente modificados, contudo, não é legítimo colocar em sua conta todos os fracassos da análise. Como conclusão, propõe a denominação de “pulsões de destruição”, com uma dupla orientação, interna e externa, para substituir a terminologia freudiana e conservar o valor conceitual, e heurístico, da problemática “demoníaca”, de mais além do princípio do prazer.


			Espero que este prefácio repasse as principais ideias de nosso autor sobre este tema e permita ao leitor visualizar o contexto no qual se inscreve o livro que agora tem em suas mãos. Dissemos anteriormente que é representante da etapa tardia, marcada pela virada dos anos 2000, uma vez que André Green não prioriza nem a exposição nem o aprofundamento de suas próprias ideias, mas sim colocar em perspectiva, historicamente e conceitualmente, ao mesmo tempo, os principais aportes ao seu tema. Realizou uma espécie de “colocar em dia”, que situa seus próprios trabalhos, como quem propõe um marco teórico para uma investigação que considera imprescindível. Se trata, por isso, inicialmente, de um argumento a favor da relevância e da persistência do problema da destrutividade, ao mesmo tempo que uma reivindicação da potência criativa da psicanálise para dar novas respostas. Por isso nos coloca uma pergunta, interpela-nos e convoca a nos comprometermos a uma reflexão coletiva, que tenha raízes na intimidade de nossa prática e que aposte em renovar o horizonte de nossa disciplina.


			

				

					As datas de publicação (registradas entre parênteses) correspondem às edições.


				


				

					Neste texto retomo e desenvolvo algumas das considerações formuladas em “André Green. Passion clinique, pensee complexe”, posfácio de “Illusions et desillusions de la pratique psychanalytique” (Green, 2010).


				


			


		


	

		

			
Preâmbulo



			A morte, meta de uma pulsão, seria possível?1 Embora a hipótese da pulsão de morte date de 1920, ela soa tão estranha que as referências ao passado não permitem atribuir-lhe muitos antecessores, assim como também, após essa data, quase não há sucessores. Com algumas exceções: a formidável abertura de Schopenhauer – talvez o filósofo mais próximo de Freud, como ele mesmo reconheceu – e, posteriormente, Nietzsche. Alargando a brecha aberta por Schopenhauer tão somente para melhor fechá-la, a fim de nos devolver a esperança que este nos havia tirado, Nietzsche se considerava o antídoto mais eficaz contra o pessimismo da teoria freudiana. A “ridícula pulsão de morte”, dizia Deleuze.


			Remontando a um passado mais distante, se o patronato de Empédocles é invocado pelo próprio Freud, este antessocrático permanece isolado. Quase nenhum dos materialistas da Antiguidade vem prestar socorro a Freud. No âmbito da filosofia, portanto, colhe-se pouco, e seus desenvolvimentos recentes confirmam a tendência. 


			Percamos, assim, toda e qualquer esperança no terreno da filosofia. Dir-se-ia, então, que deveríamos nos voltar para os próprios psicanalistas? Infelizmente, esta também não é uma solução viável, uma vez que certos psicanalistas – os melhores – aboletaram-se entre os críticos mais ferrenhos da “pulsão de morte”; ou, então, adotaram o conceito sem embasar sua adesão em uma análise argumentada; ou, por fim, deformaram seu significado para simplificá-lo, sem, no entanto, realmente nos ajudar a compreendê-lo. 


			Deveríamos recorrer aos homens de bom senso? Certamente que não, pois nada é mais alheio ao bom senso que a compreensão da teoria psicanalítica, especialmente no que tange à questão da pulsão de morte. Resta, então, a ilusão do apoio daqueles que não nos atrevemos a chamar para esse debate por um justo ceticismo: os homens “amantes da lucidez”. Pois cada um concebe a lucidez ao seu modo, acusando de obscurantismo as opiniões dos outros. 


			Viver com a ideia de ser portador de uma força de morte dirigida essencialmente contra si mesmo não é algo muito fácil de admitir. Em todo caso, é menos fácil do que viver com a ideia de que somos todos assassinos, sempre prontos a invocar a legítima defesa ou a necessidade de sobrevivência para nos engalfinharmos uns com os outros. 


			Assumamos nosso lado – o pensamento psicanalítico rejeita aqueles que tentam assimilá-lo de fora, tão distantes estão seus postulados e teoremas fundamentais do pensamento corrente. Mesmo que a força de convicção das ideias seja, com frequência, posta em xeque a respeito dessa questão, pelo menos “o tempo da reflexão”2 pode servir para alimentar tanto as perguntas como as respostas à luz do pensamento, condizente, aqui, com a experiência.


			Para terminar, uma observação: posicionei-me do lado das ideias de Freud acerca da pulsão de morte para propor uma versão um tanto diferente, e isso já há muito tempo. Todavia, foi durante a redação deste livro que tive a impressão de compreender, pela primeira vez, algo das questões levantadas pela pulsão de morte. Devo confessar, porém, que as respostas que apresentarei baseiam-se tanto em minhas ideias como nas reflexões de vários autores pós-freudianos que me influenciaram. Mesmo assim, não tenho a ilusão de ter chegado ao término, mas somente de ter vencido uma etapa. 


			Croagnes, verão de 2006.
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1. Fundações



			
Hipóteses sobre a gênese da pulsão de morte


			Não hesitemos em encarar a metapsicologia mais especulativa de Freud, aquela que, às vezes, nos irrita, por parecer tão pouco disposta a deixar o céu das ideias, ao mesmo tempo que legisla sobre problemas que afetam profundamente nossa prática, por exemplo, quando ela se alça no estudo de noções tão gerais e fundamentais como a vida e o amor, a destrutividade e a morte.


			Na teorização mais tardia dessas questões, Freud revela sua última hipótese, tendo de lidar com o mistério da compulsão à repetição. A compulsão à repetição e o além do princípio de prazer são referidos a uma nova e inesperada explicação: a da pulsão como restauração de um estado anterior. Mas uma hipótese de tamanha envergadura deve ser avaliada pela medida de seus resultados. Para validar uma ideia como essa, é preciso combiná-la com uma teoria das origens que é sua precondição. É aqui que Freud encontra-se em dificuldade. Até então, a pulsão servia de caução para o originário, principalmente quando sua finalidade primitiva era o prazer, quando a teoria, ao mesmo tempo que admitia a existência de conflitos pulsionais fundamentais, só os concebia no âmbito ainda não definido das pulsões de vida, cuja caracterização e definição ainda estavam por vir. Não é legítimo, portanto, dizer que as pulsões de vida já existiam, e, além disso, é preciso destacar que nada do que seria atribuído ao âmbito da morte previa ou dispunha de um suporte pulsional – ainda não concebido. Tampouco nada podia, nem mesmo hipoteticamente, inserir-se no campo das pulsões de vida, uma vez que esse conceito ainda não existia. Todas as manifestações relativas à agressividade continuavam a fazer parte das vicissitudes internas da libido sexual, tese que Adler já havia sustentado, a seu modo, nos primórdios da psicanálise, e que Freud não aceitava, pelo menos não dessa forma. A morte era, em suma, apenas o esgotamento do potencial da vida, portanto, da libido, como, aliás, continuam pensando muitos analistas contemporâneos.


			A hipótese da pulsão de morte abalou tudo isso. Se o retorno ao estado anterior à vida passava a ser a meta principal de toda pulsão, faltava explicar o que poderia constituir o estado anterior, último ou primeiro. 


			Como sempre, em Freud, a introdução de um novo conceito implica o equilíbrio do todo e exige uma conceituação diferente daquela que prevalecia até então. Nenhuma tentativa de compreender o alcance da pulsão de morte pode prescindir de uma reflexão atenta sobre o agrupamento oposto, que deu origem a outras ideias em substituição a concepções anteriores até então solidamente estabelecidas, embora acréscimos posteriores pudessem modificar seu significado. É o caso da fase teórica que opõe a libido narcísica à libido de objeto, que, a meu ver, merece ser chamada de segunda teoria das pulsões, deixando para os conceitos de 1920 a denominação de terceira e última teoria das pulsões. Mas o destino quis diferente, vendo na etapa de 1913-1914 apenas uma peripécia que desviou o juízo de Freud, como ele mesmo confessou. Ele se censurou, nessa ocasião, por ter sido influenciado inconscientemente e, até mesmo, involuntariamente por seu discípulo Carl Jung, que depois se tornaria seu adversário. Convencionou-se atribuir a denominação de segunda e última teoria das pulsões unicamente às ideias enunciadas em 1920. Resta entender, contudo, de que modo a reformulação de 1914 pavimentou o caminho para a revolução de 1920. 
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